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			Prólogo

			 

			O presidente dos Estados Unidos chamou Simon McKenzie, líder da organização chamada Black Watch, para lhe pedir que criasse uma unidade ainda mais secreta e especializada que respondesse às necessidades de tempos difíceis e variáveis. A partir de então, Simon passou a recrutar uma elite de agentes secretos, procurando-os entre as pessoas que possuíam aptidões muito acima do normal, felizmente ou infelizmente para eles; homens e mulheres de talento extraordinário e pouco comum para situações extraordinárias e pouco comuns. Homens e mulheres que em muitos casos teriam que enfrentar situações limite, em todo o mundo. Almas torturadas que tinham contemplado a destruição, que tinham ardido nos seus fogos e que, no entanto, tinham sobrevivido para se tornarem melhores, mais decididos e seguros.

			Mas os que tinham tido a infelicidade ou a necessidade de pedir os seus serviços não os conheciam pelo nome oficial, The Black Watch; conheciam-nos como «os eleitos de Simon». Os batedores de Simon.

		

	
		
			Capítulo Um

			 

			No austero refúgio das montanhas soou um telefone. Um telefone que não se utilizava muito frequentemente. Simon McKenzie levantou-se para ir responder; estava sentado junto à lareira que mal aquecia o ambiente. Fazia bastante frio, apesar de estarem em finais de Agosto.

			O homem de largos ombros e gesto indecifrável levantou o auricular. Tinha estado à espera, e a temer, aquele telefonema.

			Não se incomodou em pedir ao seu interlocutor que se identificasse. As pessoas que usavam aquela linha não precisavam de o fazer. E muito menos aquele indivíduo.

			– Está?

			Simon escutou as ordens de costas para a vista de Blue Ridge que se podia contemplar das amplas janelas.

			– Sim, estava à espera do telefonema… compreendo, mas não há nenhuma outra forma de o fazer?

			Passou uma mão pelo cabelo grisalho e, após uns segundos de atenção, acrescentou:

			– Sim, entendo. Concordo contigo.

			Uma vez mais pôde ouvir o sussurro do vento no exterior do refúgio. Um sussurro apenas entrecortado pelo crepitar das chamas, o tiquetaque de um relógio e a voz que falava pelo telefone.

			– A pessoa de que precisas partirá imediatamente. Antes de uma hora. Sim… tens a minha palavra – declarou, antes de perguntar por certo assunto que lhe interessava bastante. – E Jordana? Como é que está?

			Simon ouviu a resposta com um nó na garganta, angustiado.

			– Estarei aqui para o caso de precisares de mim.

			Desligou e sentou-se em cima da mesa. Imediatamente pensou numa jovem mulher casada, na sua frágil filha e no homem que as amava. Jordana Daniel McCallum era uma mulher tão bela quanto encantadora. Nascida no seio de uma família rica e poderosa, casara-se com um escocês loiro, que pertencia à mesma classe social. McCallum era um lutador nato que teria feito qualquer coisa pela sua esposa. Mas, naquele momento, não podia fazer nada para a ajudar, apesar de todo o seu poder, apesar de estar habituado a mover montanhas e a levantar impérios financeiros. A sua família estava em perigo e a mulher que amava podia estar ferida, ou talvez a morrer, nalguma parte; por conseguinte, tinha recorrido às pessoas em quem confiava.

			Ainda havia esperança.

			Simon voltou a pegar no telefone, alheio ao frio e à maravilhosa vista das montanhas. Afinal de contas era mais do que o preocupado amigo e aliado de McCallum. Simon McKenzie era o afamado comandante em chefe de umas das organizações mais importantes, perigosas e secretas do mundo: The Black Watch.

			Marcou um número e esperou.

			Nalguma parte de Virgínia, à beira da baía de Chesapeake, soou outro telefone. Falou sobre o bonito dia que fazia e agradeceu à pessoa que telefonava por apoiar um negócio inexistente; um simples formalismo que utilizavam como contra-senha.

			Mas Simon McKenzie não lhe deu tempo de acabar. Suspirou e começou a falar com voz de aço.

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			Um homem avançava com a elegância de um felino pelo escuro corredor. Vestia um casaco preto, umas calças a condizer, uma camisa cinzenta pérola e uma gravata de seda, ligeiramente afrouxada.

			Tinham passado várias horas desde que fechara a clínica e os suaves passos quebravam o silêncio da noite. O atraente intruso poderia ter sido um simples médico, a fazer uma ronda nocturna. Mas qualquer pessoa teria reparado, olhando para os seus olhos verdes, que não era nenhum médico.

			A enfermeira de serviço tinha estado prestes a impedir-lhe a passagem, mas não o fizera. O intruso olhou-a com tal intensidade que a mulher não foi capaz de dizer nada e permaneceu no seu lugar. O aspecto daquele homem era tão fero que ficou satisfeita por estar numa sala hermeticamente fechada.

			A enfermeira observou-o avançar pelo escuro corredor e pensou que estava a ter alucinações, que estava a imaginar coisas. Mas não podia acreditar que um homem assim, com semelhante porte e atitude, fosse fruto da sua imaginação. Embora tudo nele parecesse impossível, desde o seu rosto duro e atraente até ao seu cabelo preto e encaracolado; desde os seus olhos até à sua roupa.

			Mordeu o lábio inferior e disse para si própria que, definitivamente, o imaginara.

			Já passava da meia-noite e estava cansada. No entanto, sabia que devia avisar a segurança se se produzisse algum acontecimento suspeito. Era perfeitamente consciente de que podia perder o emprego, se não o fizesse, mas preferira perder o emprego do que ter que enfrentar aquele indivíduo.

			Acabou por decidir não fazer nada. Pegou numa caneta e fingiu que estava a trabalhar nas fichas clínicas dos pacientes. Mas estava expectante, atenta a qualquer som estranho.

			Pelo caminho que tinha tomado só podia chegar a um quarto, uma suite. Mas a enfermeira Carstairs teria imaginado de qualquer maneira o destino do intruso. Um simples olhar para o desconhecido bastara-lhe adivinhar que era a resposta aos problemas da pessoa que aguardava no interior.

			– São tão diferentes como o Sol e a Lua – disse-se, enquanto pousava a caneta. – E, contudo, são parecidos.

			A enfermeira já não o podia ver. No entanto, ouviu os seus passos deterem-se. Em seguida, o intruso bateu à porta do quarto e abriu-a. Segundos mais tarde, já convencida de que não se tratava de uma alucinação, pôde ouvir a sua voz profunda e suave:

			– Patrick…

			O enorme escocês levantou-se com dificuldade; estava esgotado e muito preocupado. Estava há mais de quarenta e oito horas sem dormir. Abraçou com força o recém-chegado, mais baixo do que ele.

			– Rafe…

			– Sim.

			Rafe Courtenay atravessara meio mundo para chegar àquela clínica, em resposta ao telefonema do seu chefe. Afastou-se do escocês, embora mantendo uma mão sobre o seu ombro e olhou Patrick McCallum; fora seu amigo e da sua família toda a vida.

			Partilhavam algo mais do que uma simples amizade. Confiavam um no outro sem reservas, desde a adolescência, e amavam-se como dois irmãos. Os dois juntos tinham transformado a pequena empresa dos McCallum num império financeiro. Patrick, um homem muito temperamental, era a cabeça e o coração da McCallum International. Rafe, muito mais calmo e frio, era a sua alma.

			Mas ambos eram apaixonados e contidos ao mesmo tempo. Cada um à sua maneira.

			Ao longo dos anos, as suas diferentes qualidades tinham-nos ajudado a ir para a frente. Rafe só tinha que o olhar nos olhos para saber o que estava a pensar. E era evidente que o enorme escocês estava desesperado pelo perigo que recaía sobre a sua família.

			Juntos caminharam em direcção à cama, para a branca figura da mulher que descansava nela como uma princesa que espera o seu príncipe.

			– Como é que está? – perguntou Rafe, preocupado. – Teve alguma alteração?

			Diante dele encontrava-se a única mulher em quem tinha confiado. A mulher que teria amado se Patrick não se tivesse apaixonado antes por ela.

			Patrick acariciou a mão de Jordana e respondeu.

			– Não, nenhuma, embora os médicos achem que não corre perigo de sofrer uma hemorragia interna. E, segundo parece, não tem nenhuma fractura.

			– Sabem se vai sair do coma?

			– Não. Estava inconsciente e muito alterada, quando a trouxeram para o hospital. Quando cheguei, sossegou um pouco, mas entrou em coma pouco depois. Os médicos dizem que a alteração na sua atitude significa provavelmente que sabia que estava a seu lado. Mas não sabem se nos pode ouvir, nem se lembra do que aconteceu.

			Rafe sabia muito bem que as probabilidades de Jordana se lembrar do coma diminuiriam com o tempo, mas preferiu não comentar nada naquele instante. Tocou novamente no ombro do amigo e anunciou:

			– Temos de falar.

			Patrick inclinou-se sobre Jordana e beijou-a.

			– Tenho de falar com Rafe em privado, meu amor – murmurou, como se ela o pudesse ouvir. – Mas não demoro nada, prometo-te.

			No preciso instante em que saíam do quarto, uma enfermeira entrou para continuar a vigiar a paciente. Patrick levou Rafe para uma pequena sala. Havia uma cafeteira, por conseguinte, Rafe serviu duas chávenas e entregou uma ao amigo.

			– Muito bem… Conta-me o que é que aconteceu.

			– Jordana está muito mal, Rafe; é muito grave. E levaram a nossa filha. Prometi que cuidaria dela e não o pude fazer – declarou, angustiado.

			– Fizeste-o, Patrick.

			– Não. Devo ter feito qualquer coisa mal. Devo ter cometido um erro.

			– Não cometeste nenhum erro, Patrick. Limitaste-te a amá-las e a cuidar delas melhor do que ninguém.

			– Mas desta vez falhei. O que aconteceria se…? Oh, meu Deus… O que será de mim se as perder?

			– Nada, porque não as vais perder. Vai correr tudo bem.

			– Rafe…

			– Conta-me tudo o que sabes, Patrick – insistiu, com firmeza. – E desde o princípio. Quero conhecer todos os pormenores, por muito insignificantes que sejam.

			– Não há muito para contar. E isso é o pior.

			– Conta-me o que quer que seja, embora te pareça insignificante.

			– Jordana ia levar Courtney para a sua aula matinal de dança. Já sabes… ia ser um dia só para elas, um dia entre mãe e filha.

			– Quem é que ia a conduzir?

			– Ian, obviamente.

			– Claro.

			Rafe já calculava que Ian, o velho escocês das Terras Altas, fosse ao volante. Era motorista dos McCallum há muitos anos e Patrick não teria permitido que nenhuma outra pessoa se encarregasse da sua esposa cega e da sua filha única.

			– Está ferido?

			– Não. Perdeu os sentidos e terá que permanecer em repouso durante uns tempos, mas não é nada de grave.

			– Sabe o que é que aconteceu? – inquiriu Rafe, inclinando-se para a frente. – Poderá contar-nos alguma coisa?

			– Segundo parece, não teve tempo de ver nada. Estava a entrar na auto-estrada, quando um carro, que estava oculto, embateu neles.

			– E Jordana foi a que sofreu mais com o embate…

			Patrick continuou a falar como se não tivesse ouvido Rafe.

			– Ian saiu do carro o mais depressa que pôde. O condutor do outro carro estava morto, mas havia outra pessoa que saiu a correr. Então, apareceu um terceiro indivíduo que tirou Courtney do carro e a levou. Supomos que com a cumplicidade do outro homem.

			– Malditos canalhas… – resmungou Rafe, desesperado. – Quando é que chegou o bilhete de resgate? E como?

			– Não «chegou». Deixaram-no em cima do banco do carro, no lugar em que a minha filha viajava.

			– Pelos vistos, planearam-no cuidadosamente para não deixarem nenhum rasto… O que mais sabes?

			– Mais nada.

			– Mas quem é que ia querer sequestrar a tua filha e porquê?

			– O bilhete deixa-o bem claro. Courtney foi raptada por um grupo de fanáticos religiosos que se autodenominam «Apóstolos do Futuro». Escolheram a minha filha pela minha amizade com Jim Brigman, o governador, e pelas minhas influências políticas – respondeu, pálido. – Em troca da vida da minha filha exigem que se liberte o seu líder, um homem que está preso, condenado à morte.

			– Sabes de quem é que se trata?

			– Sim. De um louco. De um desequilibrado que se faz chamar Father Tomorrow, «Pai Amanhã», e que não hesita em assassinar a sangue frio.

			– Maldição! Vamos ter que nos haver com canalhas da pior espécie.

			Patrick levantou-se e pousou a chávena sobre a mesa. Parecia muito cansado.

			– Falei com Jim.

			– E o que é que disse?

			– O que eu imaginava. Aquele tipo está condenado e não o pode soltar. E, mesmo que pudesse, trata-se de um psicopata, de um verdadeiro monstro. Tentou falar com ele, mas ele recusa-se a colaborar – respondeu, com os olhos repletos de lágrimas. – Poderia dar-lhes o que quisessem. Milhões de dólares, castelos, ilhas, o que quisessem… Dar-lhes-ia tudo em troca da vida da minha filha e não me importaria minimamente. Mas não lhes posso dar o que me pedem. Não está nas minhas mãos. Não lhes posso dar o que exigem em troca da libertação de Courtney.

			– Nesse caso, teremos que agir – declarou Rafe. – Salvá-la-emos.

			Rafe não queria perder tempo. Tratava-se de uma situação desesperada.

			– Quanto tempo é que temos? – inquiriu.

			– Tínhamos cinco dias – repôs Patrick.

			– Tínhamos?

			– Sim. À meia-noite só restarão três.

			Rafe consultou o relógio. Já passava da meia-noite, mas preferiu não dizer nada.

			– Sabemos onde têm a minha filha – continuou o escocês.

			Rafe olhou-o com espanto.

			– Como? O que é que estás a dizer? Sabes onde está?

			– Os «Apóstolos» não se deram ao trabalho de cobrir o rasto. Mais, fizeram o possível para que o pudéssemos seguir sem problemas e para que compreendêssemos que qualquer tentativa de resgate estará condenada ao fracasso.

			– Onde está, Patrick? – perguntou.

			– Levaram-na para o deserto, a Norte de Sedona. Uma unidade especial da polícia seguiu-os e averiguou que a tinham levado para uma montanha. Não para uma montanha qualquer, mas sim para um pico tão desolado como o próprio inferno. É uma verdadeira fortaleza natural, inexpugnável.

			– A sério que achas que é inexpugnável? Tudo é possível, Patrick. Há sempre uma maneira de fazer as coisas e encontraremos a maneira de resgatar a tua filha.

			– Talvez.

			Algo no gesto do escocês que tão bem conhecia indicou a Rafe que já sabia como aceder àquela montanha.

			– Pode existir uma maneira – prosseguiu. – Mas não posso deixar Jordana. Se reparar que não estou ao lado dela, saberá que ocorreu algo de terrível. E no seu estado não posso permitir que…

			Rafe interrompeu-o para diminuir a angústia de um homem preso entre dois amores.

			– Fica com Jordana. Eu encarregar-me-ei de libertar Courtney.

			– Não o podes fazer, Rafe. Há circunstâncias que não compreendes. Por uma vez, não podes fazer o impossível. Mas Simon enviou uma pessoa que o pode fazer e essa pessoa é a nossa esperança – declarou, enquanto olhava pela janela. – Provavelmente, a nossa única esperança.

			– Então, ajudarei no que puder – prometeu.

			Patrick tentava manter a esperança, mas Rafe não se lembrava de o ter visto tão derrotado em toda a sua vida. Nem sequer aos treze anos, quando fora abandonado pela mãe, quando o seu pai lhe falhou, quando se viu obrigado a viver num país desconhecido, nem sequer nessa altura, apesar de estar completamente só. Nem sequer, quando, por fim, o seu pai morreu. Rafe teria feito qualquer coisa para animar o amigo.

			– Três dias, Patrick – murmurou. – Prometo-te que a salvaremos.

			– Não faças nenhuma loucura.

			– Não farei nada que tu não fizesses – sorriu.

			Patrick e Rafe coincidiam no seu amor pela aventura. Havia poucas coisas que não tinham feito, ou que não tivessem tentado. Patrick assentara depois do casamento, mas Rafe aproveitava qualquer momento para praticar todo o tipo de desportos de risco e para desafiar os elementos de uma ou de outra maneira. Mas desta vez não estaria em jogo unicamente a sua vida. Estaria em jogo a vida da filha de Patrick.

			– Prometo-te que farei o que tu próprio farias se eu estivesse no teu lugar – insistiu Rafe. – Nem mais nem menos.

			Os dois homens encararam-se e Patrick anuiu lentamente. Depois, voltou para o seu lugar.

			Menos de quinze minutos mais tarde, Rafe deixou o seu amigo. Patrick permaneceria junto da sua esposa e ele dirigir-se-ia para as montanhas lutar pela vida da sua filha. Fá-lo-ia por Patrick, por Jordana e por ele mesmo. Mas também por Courtney, a amadíssima afilhada do seu coração de guerreiro.

		

	
		
			Capítulo Três

			 

			A cena que esperava Rafe parecia um cenário surrealista de um filme de ficção científica. Os focos de luz amarela que iluminavam a montanha vermelha criavam um ambiente irreal; as tendas de campanha, os reboques e os diversos veículos que se encontravam no sopé da escarpada elevação aumentavam o efeito.

			Quando desceu do helicóptero da McCallum International ainda era de noite. E, apesar da paisagem, pensou que nenhum dos lugares que conhecera era mais real. Nada do que fizera até então era tão importante.

			– Senhor Courtenay!

			O som das hélices do helicóptero era tão forte que mal pôde ouvir o grito do jovem. Rafe afastou-se da máquina. O jovem sorriu e encarregou-se do saco de viagem, antes de lhe apertar a mão. Tinha o uniforme surpreendentemente limpo e cuidado, embora se notasse que não tinha dormido muito durante as últimas horas. Sobre a camisa levava uma identificação com o seu nome, Joe Collins.

			– Fico contente por ter conseguido chegar, senhor. Ordenaram-me que o ajudasse a familiarizar-se com o local e que lhe arranjasse tudo o que precisam para a missão – declarou, enquanto o acompanhava até à sua tenda.

			Enquanto caminhavam, cruzaram-se com uma multidão de pessoas que levavam o mesmo uniforme que Collins. Muitos reconheciam o recém-chegado e saudavam-no com um gesto ou uma leve inclinação de cabeça e em todos se notava tensão.

			– Como verá, senhor, temos uma excelente equipa de resgate – continuou o jovem, enquanto se detinha diante de uma pequena tenda de campanha. – Mas a nossa experiência não serve para isto.

			– Nem a sua experiência, nem a de ninguém.

			– Tem razão, senhor.

			Rafe deu uma vista de olhos ao acampamento. Havia veículos todo-o-terreno, equipamentos de rádio, mapas estendidos em cima das mesas de campanha e até um uma cerca improvisada para a ocasião.

			– Cavalos? – inquiriu Rafe.

			– Sim, senhor. Grande parte do território é inacessível para os veículos. O especialista que enviaram acha que os cavalos podem vir a ser muito úteis. Mas pediu um em especial. Um que chegou pouco antes do senhor.

			– E o que é que esse cavalo tem de especial?

			– É o Black Jack, senhor, do rancho Broken Spur.

			Rafe sentiu-se um pouco mais animado e anuiu. Black Jack era um animal magnífico, muito conhecido nas equipas de salvamento. Tinha bastante carácter e não se deixava montar por qualquer cavaleiro.

			Tinham-no utilizado em muitas missões e mais de uma vez; graças a ele, tinham podido fazer o impossível.

			– Se o especialista tem tão bom olho com o seu trabalho como com os cavalos é possível que tenhamos alguma oportunidade – declarou Rafe.

			– Talvez.

			Rafe tirou uma caneta e um papel de um dos bolsos do seu casaco. Apontou um nome e um número de telefone e entregou-o ao jovem.

			– Pelo que vejo, tem razão ao dizer que a sua equipa é composta por verdadeiros profissionais. Mas preciso que me faça uma coisa. Telefone para este número e pergunte por Tyree. Diga-lhe que preciso imediatamente de Mirlo e que o mande para o acampamento.

			– Sim, senhor.

			O jovem reconheceu o nome do cavalo, tão conhecido como Black Jack.

			– Ah, mais uma coisa. Onde é que está o especialista?

			Joe Collins olhou-o de forma estranha.

			– A especialista, senhor. É uma mulher – respondeu, enquanto tirava uns papéis do bolso. – Pediram-me que lhe entregasse isto. É uma relatório sobre ela.

			– Uma mulher? – perguntou, pegando nos papéis.

			– Sim, senhor – respondeu, encolhendo os ombros. – Pensávamos que sabia…

			– Incomoda-o que seja uma mulher, senhor Courtenay?

			Rafe virou-se lentamente e olhou a mulher que tinha falado. Encontrava-se a poucos metros deles. Nunca a tinha visto na sua vida e, no entanto, teve a impressão de que a conhecia desde sempre. Foi uma sensação estranha, mas preferiu não a analisar naquele momento.

			Não levava farda. Estava vestida à civil, com botas, calças de ganga, camisa e chapéu à cowboy. Até levava uma pistola no cinto. Só lhe faltavam as esporas.

			– Vejo que consegue movimentar-se sem fazer barulho – declarou Rafe.

			– O que quer dizer é que para mulher não o faço mal, é isso, não é? – perguntou ela, sem nenhum rancor.

			– Engana-se. Quero dizer exactamente o que disse. Move-se no mais absoluto silêncio.

			A mulher arqueou uma sobrancelha.

			– Deveria agradecer-lhe o comentário?

			– Não me parece que seja uma pessoa que dê importância aos elogios.

			A especialista riu de boa vontade.

			– E que tipo de pessoa lhe pareço eu?

			– Isso depende. Teria que a estudar com atenção.

			A mulher voltou a rir. De uma forma muito atraente.

			– Bom, imagino que esteja habituado a fazer análises rápidas, senhor Courtenay.

			– Preferiria que me tratasses por «tu» e que me chamasses pelo meu nome, Rafe. Gosto mais.

			– Como queiras… – repôs, sem dar importância ao comentário. – Mas estávamos a falar sobre a análise de pessoas.

			A especialista aproximou-se dele e deixou-o observá-la com atenção. Outras mulheres teriam corado ou vacilado perante o seu intenso olhar, mas ela não o fez. O pormenor foi do agrado de Rafe; na verdade, olhou-a dos pés à cabeça e deteve-se em certas partes do seu corpo mais do que se era de esperar. Mas a presença de Joe Collins levou-o a deixar a admiração para outra altura.

			– Já acabaste? – inquiriu ela.

			– Por enquanto, sim.

			– Então?

			– Queres que faça uma análise sobre o que vi?

			– Como preferires.

			Joe Collins olhou-os com certo assombro. Rafe afrouxou o nó da gravata antes de falar.

			– Vejamos. Medes um metro e setenta e cinco descalça e pesas aproximadamente cinquenta e quatro quilos. O cabelo chega-te à altura dos ombros e é castanho-escuro, quase preto, talvez com certos reflexos avermelhados ao sol. Aposto o que quiseres que encaracola com facilidade. Um rosto ovalado, de marcadas maçãs do rosto. Pele branca, mas, pelo aspecto, parece que podes bronzear-te com facilidade sem sofreres queimaduras. Pode ver-se um ligeiro desvio na cana do teu nariz, quase imperceptível, provavelmente como consequência de alguma fractura. E as tuas sobrancelhas são finas e arqueadas, escuras como a noite.

			Rafe deteve-se um momento e respirou profundamente, antes de prosseguir:

			– Quanto aos teus olhos… com esta luz não posso distinguir a cor com exactidão. Mas são demasiado escuros para serem azuis ou cinzentos e demasiado pálidos para serem de um castanho mais ou menos habitual. Talvez sejam avermelhados. Tens um queixo beligerante e uma boca feita para rir. É evidente que estás em boa forma, embora para o saber, não precisasse de olhar para ti. Simon não teria enviado ninguém que não fosse capaz de realizar o trabalho. És magra, demasiado magra para o meu gosto, mas atraente.

			Rafe voltou a deter-se, antes de proferir um último comentário.

			– E, independentemente da forma como te vistas, nenhum homem no seu juízo esqueceria que és uma mulher. Queres que continue…? A propósito, ainda não sei como é que te chamas.

			– O’Hara, senhor – informou-o Joe Collins. – Valentina O’Hara.

			– Valentina O’Hara – repetiu Rafe. – Queres que prossiga, Valentina?

			– Talvez antes queiras ver a minha dentadura – respondeu a mulher, com ironia, – para saberes com exactidão a minha idade.

			Rafe riu.

			– Não é necessário. Pelo teu aspecto, diria que tens vinte e dois. Mas os teus olhos dizem que tens trinta e dois ou trinta e três. E os olhos são, sempre, mais exactos.

			– Acertaste – declarou. – És um adivinho magnífico. Tenho trinta e três anos.

			O’Hara virou-se e deteve-se junto a uma mesa que tinham instalado perto de uma tenda de campanha. Inclinou-se sobre ela e pegou numa espingarda que tinham desmontado para limpar. O óleo fazia-a brilhar. Valentina passou uma mão pelo cabo de madeira e acariciou o gatilho antes de voltar a pousar a arma no seu sítio. Uma vez mais olhou para Rafe.

			– Decepcionas-me – declarou.

			– Então? Não era minha intenção.

			– Qualquer pessoa ter-se-ia dado conta de tudo o que disseste. Esperava uma análise mais profunda, mais certeira.

			– Talvez tenha preferido não dizer o que adivinho.

			– Quer dizer que não vais pôr em dúvida a minha capacidade? Quer dizer que confias no meu profissionalismo, que achas que consigo libertar a filha de Patrick McCallum?

			– Exactamente. Não tenho dúvidas. Conheço muito bem Patrick e sei que não há outra maneira de resolver este assunto. Como sei que tem boas razões para deixar o resgate da sua filha nas mãos de uma só pessoa. E, como se isto fosse pouco, também conheço Simon McKenzie. Sei que mandou a pessoa mais idónea. Não preciso de ver as credenciais que Joe Collins me deu. Simon escolheu-te e Patrick deu-lhe o seu consentimento. Não preciso de saber mais nada.

			– Mas suspeito que queres mudar ligeiramente os planos…

			– Sim. Irei contigo. Tenho que o fazer. Por Patrick, por Courtney, por Jordana e por mim mesmo.

			– Enganas-te, não irás. Irei sozinha. Trabalho sempre sozinha.

			– Desta vez não.

			– Sobretudo desta vez.

			Valentina O’Hara dirigiu-se a Collins e disse:

			– Joe, não precisas de telefonar a Tyree. O nosso convidado não precisará de Mirlo.

			Em seguida, Valentina afastou-se em direcção à cerca em que estava Black Jack. O animal relinchou, nervoso, e afastou-se. Da sua posição, Rafe pôde ouvir as suaves palavras da mulher que tentava tranquilizá-lo.

			– Já sei que estás nervoso. Não é de estranhar. Eu também não gostaria que me fechassem num lugar desconhecido, rodeada de desconhecidos. Mas não há razão para ficares inquieto. Já nos conhecemos. E estou aqui contigo.
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